
“Açores: do FOGO à
exposição de fotogra

hi ó i hi óuma história, a histór
desde a erupção das
vulcões, até à explosã
natural.

Cada fotografia con
evolução num mund
rocha e mar, onde a
começam por se in
animais dispersam e c
ao longo das gerações
formando novas espé
aumenta até chegarm
chamado de “floresta
a Laurissilva.

Numa colaboração e
Ciência (no antigo m
Museu de Angra do
local conta‐se a mes
fotografias di
complementares.

Montanha do Pico, São Jorge e Terceira

à FLORESTA” é uma
afia. Mas é também
i l d A

AÇORES

ia natural dos Açores,
s ilhas pela força dos
ão de vida na floresta

nta uma parte da
do que começa com
as bactérias e fungos

F t fi d P d C d

stalar. As plantas e
chegam às ilhas onde,
s, vão‐se adaptando e
écies. A complexidade

Fotografia de Pedro Cardoso

20.Jan.09 ‐ 29.Mar.09
Centro de Ciência de Angra do Heroísmo

mos ao que tem sido
a tropical temperada”,

Centro de Ciência de Angra do Heroísmo
Museu de Angra do Heroísmo

Apoios
CCAH CITAA UA DRCT

entre o Centro de
ercado do peixe) e o
Heroísmo, em cada

sma história, com 25
CCAH, CITAA‐UA, DRCT

Colaboração
Museu

ferentes mas



Ilhéu da Baleia, Graciosa

Calonectris diomedea (Cagarro), Terceira Flo

Daboecia azorica, Pico Turinyphia cavernicola, Terceira

oresta laurissilva, Flores Serra de Santa Bárbara, Terceira


